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Sobre o Palestrante

● Inaugurou a Seção de Segurança da Revista Linux 
Magazine; 

● Possui Certificação LPIC-1, LPIC-2, LPIC-3 e LPI-302 
(Mixed Environment); 

● Palestrante em importantes eventos como PyConBrasil e 
CONISLI; 

● Autor de Projeto de Software Livre em Governo Estadual e 
Participação em Projeto de Zope & Plone no Governo 
Federal;

● Gerente de Tecnologia da IN VOICE, Empresa de Gestão de 
Custos e Recursos de Telecom atuando em empresas de 
todos os segmentos incluindo o de Telecomunicações.  
Sediada em São Paulo capital.



  

Introdução

● O Xen é um monitor de máquina virtual (hypervisor) que 
permite a um único computador físico, rodar diversos 
computadores virtuais.

● O Xen pode hospedar diversos sistemas operacionais 
convidados (domU). Cada sistema operacional convidado roda 
em seu próprio domínio, o Xen agenda as CPUs virtuais dentro 
da máquina virtual para utilizar as CPUs físicas disponíveis 
da melhor maneira. Cada sistema operacional convidado 
manipula seu próprio aplicativo. Estes sistemas operacionais 
convidados agendam cada aplicativo de acordo com a 
necessidade.

● O primeiro domínio, conhecido como domínio 0 (dom0), é 
automaticamente criado quando você inicializar o sistema. O 
Domínio 0 é o convidado privilegiado e possui capacidades de 
gerenciamento. O Domínio 0 manipula o hardware físico, tais 
como interfaces de rede e controladores de discos rígidos. O 
Domínio 0 também manipula tarefas administrativas.



  

Hypervisor



  

Tipos de Virtualização

● O Xen pode ser implementado de duas maneiras: 
virtualização completa  ou para-virtualização. A 
virtualização completa oferece abstração total de 
sistema físico adjacente e cria um novo sistema virtual 
no qual os sistemas operacionais convidados podem rodar. 
Não é necessário nenhuma modificação no Sistema 
Operacional convidado ou aplicativo (o SO convidado ou 
aplicativo não está a par do ambiente virtualizado e 
roda normalmente). A para-virtualização requer 
modificações do usuário dos sistemas operacionais 
convidados que rodam em máquinas virtuais (estes 
sistemas operacionais convidados sabem que podem rodar 
em uma máquina virtual) e oferecem desempenho semelhante 
ao nativo.



  

Benefícios da Virtualização

● Melhor aproveitamento de recursos 
computacionais;

● Economia de energia elétrica;
● Gerenciamento centralizado;
● Melhor uso de espaço físico;
● Backup e Restore mais eficientes;
● Rápida criação de servidor para 
produção.



  

LVM - Gerenciamento de Volume Lógico



  

Instalação CentOS 5.3 com Xen e LVM2



  

Instalação CentOS 5.3 com Xen e LVM2 
(Continuação)
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Instalação CentOS 5.3 com Xen e LVM2 
(Continuação)



  

Criando uma VM Base

# pvscan
  PV /dev/sda2   VG xen_vg0   lvm2 [148,94 GB / 64,62 GB free]
  Total: 1 [148,94 GB] / in use: 1 [148,94 GB] / in no VG: 0 [0   ]
# lvcreate -L 2G -n domU_base xen_vg0
  Logical volume "domU_base" created
# df -h
Sist. Arq.            Tam   Usad Disp  Uso% Montado em
/dev/mapper/xen_vg0-raiz
                       44G   28G   15G  67% /
/dev/sda1              99M   20M   74M  21% /boot
tmpfs                 400M     0  400M   0% /dev/shm
none                  400M  120K  400M   1% /var/lib/xenstored
/dev/hda              3,7G  3,7G     0 100% /media/CentOS_5.3_Final
# vim /etc/exports 
/media/CentOS_5.3_Final *(ro,sync,no_root_squash)
# service nfs restart
# virt-install --paravirt --nographics --name domU_base \
    --location nfs:192.168.1.100:/media/CentOS_5.3_Final \ 
    --ram 256 --file /dev/xen_vg0/domU_base



  

Criando uma VM Base (Continuação)
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Criando uma VM para Produção
# lvcreate -L 2G -n domU_swap xen_vg0
# lvcreate -L 8G -n domU_raiz xen_vg0
# mkswap /dev/xen_vg0/domU_swap
# kpartx -av /dev/xen_vg0/domU_base
# dd if=/dev/mapper/domU_base1 of=/dev/xen_vg0/domU_raiz
# kpartx -dv /dev/xen_vg0/domU_base
# e2fsck -f /dev/xen_vg0/domU_raiz
# resize2fs /dev/xen_vg0/domU_raiz
# mkdir /mnt/domU-raiz
# mount /dev/xen_vg0/domU_raiz /mnt/domU-raiz
# vim /mnt/domU-raiz/etc/fstab
LABEL=/                 /                       ext3    defaults        1 1
tmpfs                   /dev/shm                tmpfs   defaults        0 0
devpts                  /dev/pts                devpts  gid=5,mode=620  0 0
sysfs                   /sys                    sysfs   defaults        0 0
proc                    /proc                   proc    defaults        0 0
/dev/xvdb               swap                    swap    defaults        0 0
# vim /mnt/domU-raiz/etc/sysconfig/network-scripts/ifcfg-eth0 
DEVICE=eth0
BOOTPROTO=static
IPADDR=192.168.1.20
NETMASK=255.255.255.0
ONBOOT=yes



  

Criando uma VM para Produção 
(Continuação)

# vim /mnt/domU-raiz/etc/sysconfig/network
NETWORKING=yes
NETWORKING_IPV6=no
HOSTNAME=domU-new
GATEWAY=192.168.1.1

# vim /etc/xen/domU_new
name = "domU_new"
maxmem = 256
memory = 256
vcpus = 1
bootloader = "/usr/bin/pygrub"
on_poweroff = "destroy"
on_reboot = "restart"
on_crash = "restart"
vfb = [  ]
disk = [ "phy:/dev/xen_vg0/domU_raiz,xvda,w", "phy:/dev/xen_vg0/domU_swap,xvdb,w" ]
vif = [ "bridge=xenbr0" ]

# umount /mnt/domU-raiz
# xm create /etc/xen/domU_new -c



  

Máquina Virtual Finalizada



  

Mais Informações
✔ Site Pessoal:
http://rogerioferreira.objectis.net

✔ Email Pessoal: rogeriotux@gmail.com
✔ Site Empresa:
http://www.invoicebr.com

✔ Email Empresa: 
rferreira@invoicebr.com
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